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1 dietadura contra 
a proprie&tde elo _Minho 

O decreto que- prohibe a O decreto prejudica-nos 
plantação de videiras na nos- muito e até d-svalorisa n nos-
sa }.provincia do Minho, exa- sa propriedad . Póde dizer-
ctamente como as prohibe se que n'esta nossa linda pro-
nas outras regiões vinicolas, vincia &svalorisou a pro-
t atisa enormes prejuízos ao priedade em centenas de con-
lavrador e pequeno -proprie- tos d:: reis, 
tario desta provincia e i áto Toda a gente sabe que a 
se justifl;:a por principio ai- nossa propriedade, sobrecar-
gum, como é facil d 2mons- regatla de impostos e d:: en-
trar. cargos, apenas rende uma 
Os principïos a que tem media de 3 a 4 por cento, se 

de obedecer unau disposição tanto. 
restrictiva da plantação da Ly para isso e preciso es-
vinha e portanto do direito 
de propriedade são, a nosso 
ver, os seguintes: 

a) a necessidade de obstar 
a que o proprietário cultive 
com vinha terrenos qú-- po-
dem produzir cereaes, para 
assim se attenuar a crise de 
ubundancia d.; vinho e es-
cassez de produt:tos cerealt-
feros; 

b) a convenìencia d, evi-
tar que se cultive a viizha 'em 
latifundios ou terrenos impro-
prios e que só podem produ-
zir vinhos ordinartos, que pe-
la baratcza c pessima quali 
dade façam o descredito dos 
i-inhos bons de cada região. 
Ora tia provincia do Mi-

nho, como toda a gente sa-
be, em geral,não se applicam 
terrenos que podem produ-
zir cereaes, com qualquer 
ramagem, a vinhas, e raris-
simas São as excepçÓ-,s, que 
depressa não teem logo o 
arrepel.dimenio, 
O lavrador e o pe,fueno 

prop•-ietario, pois é sabido 
que a nossa provincia está 
retalhada em pequenas ] eiras, 
campos, eirados e quintas; 
apenas cultivam a vinha nos 
beiraes e nas ramadas, em 
geral, nas linhas divisorias 
das propriedades ou margi-
naes aos caminhos e junto 
tis beiradas que destinaf•i aos 
pastos. 

E só quando algum terre-
no se mostra improprio para 
a producção de cereaes, in-
conveniente, pela sua situa-
ção, para ficar pinhal ou de-
reza, e muito , bem disposto 
para a cultura da vinha, é 
que n'elle fazem plantio de 
tinha. 
Podem os raros defenso-

res da dictadura franquista 
querer objectar, porque a tu-
do recorrem, dizendo que, 
sendo assim, tambem o de-
creto prohibitivo não causa 
prejuízo aos proprietarios do 
Ninho. Refutemos já esse ar-
gumento dc saloios. 1 

lar muito bens aproveitada. 
Assim resuitava que, o pro-
prietario onde p.-)d.esse Por 
urnas videirinhas, ia tratandó dit).decreto do 1 om2m que fal-

de aproveitar todas as nes- toa ao juramento em noive elo 

gas de terreno, todas as bei- Deus, que arrastou o rA a nato 
radas, todos os caminhos.' cumprir o juramento que prestou 

ao ser pro_-larvado p:rante as ccr-
AgoYa estando dentro da zo- i tes, e rire te n le a fio muitos ou-
na prohibitiva não o póde ; tr s au pec aclo e crim de per-
fazer, Logo sofffï e prejuízo. jus•¡o. 

Quando qualquer pessoa, Se t • d,s os que assim proce-

co.l)prava um i propri-d ide, t ciem não estão excormm•ngad ,s 
l Ipso f teto, pelo menos estã•., amil-

tinha em attencao o gLte ella i di. oadus do po••o, que trabalha e 
podia produzir Cn? \' itltl0, i soffre ntil privaçúw, e que ro:n 

dentro em poucos ais -IOS, ira- ! o maldito decreto fica rGttba.lo 

jam os proprietarios a que 
desgraçada situação os reduz 
o governo franquistal 
Mas ha mais. 
Os effeitos desse maldito 

decreto vão itf•ect, os capi-
talistas que toem os seus di-
nheiros garantidos com hy-
pothecas e o.q proprietarios 
que desejem-- dinheiro sobre 
as propriedades. Quando os 
bens forem ti praça, se até 
agora só por muito baratos 
eram arrematados, daqui em 
dcarite os que estiverem den-
tro da zona prohibida, não 
terão lançador ou apenas o 
terão por i,lflnlo preço. 
Deste mo(lo vamos soffrer um 

grande abalo economi o na nossa 
provincia. Por emgnanto re:n pó-
de betai ava!iar-se toda, a calanii-
dade que nos acarrota e s • ma1 

ti•uNiciFio ©E ot,RCEt_oç 

SflliVCf:tS  2 LErI1TRAS 

•1111cá Mais I ✓•1t11Ca mais, repito-t) iloPai71ei1te, 

Terás o 111éu chiar sombrio seismador 
Fixar-te com paixão, dizer-te frallcaniente 
A illaga confissão do i,leit pruilelro alilol- i 

✓•unca iilais! I\Tunca inaiS ti, ?1te olipil,  s fl-eiltelltc 
Pilltal•-te Co1ïl 1%el C-dde, ei11 traços sem valos' 

esta inimensa a ffeicão fortissi111a, exigente, 
Os i111pirlsos febl-is, o excesso afei•rador! 

•Inlca filais! Nunca i,tais, ó brilhantíssimo astl r+, 
Lia procurarei ver-te, ou seguirei teit rastro, 
Nunca ,liais fitarei teu rosto elicalltador! 

✓•u11Ca inai's te direi em languida epopei t 
C• que o sol di- ao miar, e a viga dia à areia; 

N mica Miais! Nunca leiais te falarei de a111or.1 

D. e•L; CE c<-IIOLER -'O, 

Porque é preciso, em primeiro lo-
gar, a convoz;ie io das camaras, para 
cortar as incoiripatihilidades do reino 
com o povo, onde o povo nao tem 
vontade, nem soberania, onde se pos-
tergam os mais sagra los cios seus di-
reitos, o quadro, o specimen é da 
theocracia russa: o azorrague do 
Czar e o granizo dos cos;ácos impo-
tentes para conter as revoltas popu-
lares. 
. Tamisem na Ru;sia se convoca e 
dissolve a repre;c;ttacá• da l)uma... 

Porque é p—ci;o que, cora ie;nna-

•eut.a 011 c)a,:;ct•--se n•io für suais 
abaixo am•la,. 

Muitas terras deixam de levar 
ccntein, por se acharem enchar-
k•adas. 

(;unio, lia muitos anhos, n<--to 
linviam outonos n•nt invertias chtt-
v);us, os tavrad_.ros deixaram de 
limpci; e ele dts ,bs`.rtt'r os r gos 

d'es.—to p•1as terras lentas, e eis 
tina d:is principaes r,siúes por,lue 

dos os c;ptritos subversivos da ordem muitas terras se ]•• liam reduzidas 
puhlt.a, nao %e estendam providen- I a veraad evos aan₹ cias atrab•liarias ao seio ele todas as l anos. 

tando de lhe plantar vinha '0-11 e-n muitos contos cio reis. i - Cume no sabbado e nn (10. 
onde classes e, que 1'ortu•al voke á tran-

Co11t:unaremos• t uilidade, que requerem os sedrl, iate- tni:lgo fui aqui a festa dj3 S. 11}ar-onde podesse faz - l-o, sem ' q 
preterir a cultura c::realifera 
AgOCa CStai)d0 d•nir0 da "!.n-

na prohibitiva não o pód. Os 

fazer, Logo o predio que ren- mos 

dia 25:000 reis em cereaes e 1 quer 
mona 

p-) dia render 25:000 reis em 
vinho, dentro em 5 ou G an-
hos, livre das dés}rezas, valia 

resses economicos e morae,. tinito, em Alvito, c•o:no 1lv• s dis- 
Agora, com ou sem o ,n,• Soão so, tivemos doas dias de verclad 'i-

R-r Franco, mss de qualquer tcirm.t dom 
P t sentimentos liberae; ( ro verão de S. 1lartinho• foi o que • errai- , 

pt•0GA SS'S 1 A zana e f:octificam taO dadivoso, liaise1undo; pois que prime¡r0 re-

publi 
Av 

dem'. 

 i.igleza, como em qual- rão de S. \i::r inho eome;ou no 
republica, verdadeiramente re- (1¡a 11 de novembro, que é o dia 
cana, á ordem. pro ) rio do -Santo, e estendeu-se e, Portugal, ti liher.íade e á ot - 

i até ao dia _a3 ou 2s de novembro; 
1 e, eles le eni•,o até ao sabbado pas-

+ 'ter-` saco, fui sempre um tempo do 
presa íeis i t; aco:n;tiis•<oe,e; EL OB-  i FINA -• i cerca de i:000•^OJO rS., mas, f 1 1 chuva, com) os tis tis antigos bom 

agora vinguem dará por elle cutiv t do il:l; tido pro` ; esses- j 

mais de 500 000 reis-

Notando-se Notando-Se qu., neill ISSO 

dará, porque quem quizer 
collocar o dinheiro e°`n pro 
pi•ícdad2, terá o cuidado de 
não querer propriedades qu 
estejais. &intro da zona em 
que, <.ttentand0 contra OS 

direitos d d i 

Reuniu domingo, em casa 
do sr. ,.-o!iselheiro José Lu-
cia ao d• C astro e sob a sua 

ta, iìczindo resolvido, entre 
OL1tï os asSLit7l}lios, que o par-
i tido entre na lacta eleitoral; 
i 
j de accordo com os partidos 
! ino ,-w,:hie-os opposícicnistas. 
Foi dado uni voto de confi- j 
ança ao cll fc do partido, pa-
ra •dírigir os respectivos tra-
1 balhos. 

riram c liem s tilem. 

Pe'o visto, se q,1¡zero:n apa-
i nli:tr alg itn (lia com r¡za ias ele 

E não obstante; todas as sul quente e alegre durante o in-

deficic ncias nota- is, o resul - ; ,' ' ru ,, arranjein unia fb;ta a S. 

tido das contas rio, brim i :Iartìnho, e é sés pedir por ho:ca, 
fa,t t em Alvito esteve bri-ros quatro mezes de ex•rci-

lhante, es cd ii lo mesmo o pro-
cio d.:monstra, para O conti- granam t inúr vento na procisS3o, 

cot que sc incorporaram •' 1 ban-
deiras e oito critz••s d prata de 
outras ta;fitas confraria; do eou-
c( lhe. 

Porque o orador conv:dadi n•o 
eoin;,ar,•(,,esse, o muito di , mo ab- 
bale d'_11hc:ra offer.-eeu-se para 
pr ,.; ,r u serin :io. naho-
t a, pt•..xluiind ) uni brílhante dis-
etit'so, qüe (1.15OIl Satl f•tüSSíinaS 

to tas as ( lesses, ale q•1e se cura-
pun)ta o 11,11,1 - roso au;litorio. 

Por e:utsa tia ptil)l ¡caç:tu ela I'ttl-
la, eus ltorir ; toir.aratlt parlo ent 
a festa d,1klk it•, ouve e•clesiasti. 

cos, Ie•ido sido doze o nurnerodos 
convi(;actos. Abrilhantaram a fes-
ta coai a sua respeitável presectça 
ns meus ani¡gos (li- S. José Pamos, 
Joaquim Pacs o 31'guel Fun:eea, 
e o mea presido amido I<;duardo 
Ramos, de Par • ellos-, corno o (lia 
rs•eve luzi,liss¡uta a :oacurr n(ia 
ele povo d'ald i_t fui extraordina-
ria. 

Tant) o Z•. Pereira, de Barro. 
Zelas, na parte que lhe toca, co-
mo a banda d• S. •'iceate d'A_ 

neste, o seguinte: 

13ifferenca ara mai< ratos : proprte a• e.,,aran para 
no cod. civ., art.> 2 t b ¡, 

e seguintes, o governo em di- ¡ Troutc-nos o correio do j 1907 1905 em relaçtïo 

ctadura, sem ouvir os rep re- g. azil o Jornal do Recife em ao de iyo6•igoi ! 
sentastes da nação, vem ar- ,cu o nuil•>ro referente ao 
rogantemente dizer-nos : — j Citamos t'xttlaltnente o 

l dia i o de dezembro, encora- que consta da mina dia 
não vos consinto que Alan-, tran.os uni artigo intitulado, aLlpenso da ( Diário doi (;•-
íeis videiras!! 1 G4v•, Tortit,-al, digno de lCï- vernott de t d.: dezembro 

C ; m esta prohibição,_1u_tri Se São d'eil estes períodos ultimo, 
é que vae hoje empregar o finges: 
dinheiro que llie custou a ga-

has, por isto mesmo, queremos 
nhar, em LitTl terreno, Onde O te, ll. Garlos e o sr. Jo fio Franco Ca,l,t d'••ldel• 9t 

- 7 9-a •- 
Ìnas d2spezas proprias 

do asno de ryo7-1yo• 
AttgmenU no detì•it de 

governo C10 Sr. •OaO Franco 1 pensem largamente sobre a ]- verteis 
quer mand ar :vais do que o cia • le Eduardo VII, guiando a nação 

1 para os destinos eloric.sos que nós, 
\in^ucm. proprietário? • i brazileiros, desejamos aos irmãos de 

De um cavalheiro sab --il]os 1 alem-mar, coisa a grandeza suprema 
de nossos nielhcres ltfectos; e os 

nós que estava disposto a • nossos votos são que, voltando a ter-

dar goo:000 rC15 por um ter- 1 ra portugueza á cairo i e ti ordem, L-
i vidas ingloriamente, de um lado, pela 

reno, que agora, por estar ii•,•eflexáo dos demagogos e;caldado•, 
comprehendid0 na estupid3 ; e de outro, pelas providencias exces- t 

sivas da corôa, ou do seu ministro, ! 
prohibição, jíá. filão o quer viva na liberdade, assegurada por seu 

por preço algum. rei, e peias garantias mai; ampla. as- 

Vejam os lavradores, ve-i amara.. #de.t.ias.para s al lar na casU do te. 

`Ualle de Ta,mel, 9 de Janeiro 

Continuamos a ir soff,endo um 
, inverno chuvento, ventoso, por ve-
zes frio, e sempre aborrecido. 

O baroinetro pritwipiou do sa- 
1 bii• no sabha lo p•1s3atlu sia teta 
tando-s: no elo:riinr;o e. na Y segun-
da feir i no-5;mi tempo_- e n a 
terça-fèira c ome,ut: a descer o 



•t 

--14rLz 11o,,;e oito dias, que foi if ssçrXry Ql oti •'•i••a? €'. t •i `il2ova•1U1.,',•e $C. tYeStslco• res da casa em que o emphytenta s 
T,tt`aiio Às ::amaras ninn .: ip:ies e •$•; •,•;•• • 15.1,Ã,ta3 ••agQB$•Isd,Yl'l:•••ál r Ìbica, no Largo da Calçada; confi•º• 
j è A j r,t; e tti - em seus esto os Ia ao nascente com o dito largo, sol ,0° 

ais tinias d' , alO:;hia o seu liso C , n.o afluí referimos teve lo r _Manoel José Ferreira de Farra claro o tilar r •n ui tudo cor- 1 l- Ari, s Antonio Jes3IZvdri ut s, retirai am d e ta e iliya leitos os aca- ; 

P p ° } r n esta svm , at ,i i e mli:to elemi, Os c t •xa" oi'' , ! r ''i da fie ur7ia ele Gueral r1 , ierctt i 'e arini t Issaram as fes- com a Rua da Palha, e corte -••coar eu ,em incidente alguu3; mas uã,c, - • - , q , } z n 
-,aconter•ou o mesmo em todas as prestante casa de eazino e cair- ::o min 's er.o d;,s obras pul,li,•as, t-s de Xwal. •empllyteuta, _Ianoel AntonioF.stet,, 

dada u1u, br§!hante éxp.,si:.ãu elos 3restandu-se a }'azei' a couciuccYio Cv• 28)-5i:4S0 reis. 
—partes; na freguezia d• Casal de ' ! 
tiLoivosy do concelho file Alijó, por 

• causa da posse á tal commissão 

parochial, •houve sarrabulho, sen-

'•d•> o prato do dia as tiip." do re-
gedor! 

Bonito subsidio para a historia 

-da nossa. politic:a indjcen<a! 

De as « No-.-idàdcs» de sabba,do 

beco: tolhes para aqui essa peque-

na noticia, que, se é pe.iu una pe-

`10 numero de linhas, de que •C 

Corações ele Jtsus e Maria, tinia 

luzida festa, a que temos assisti-

do jubilosamcn'e, pelos progrts 
soá que ali sa m•tnifestá,m d'anno 

para atiro, e sempre useis !am e 
merO::ein o apliLuso e protecção 

de todos quants s: interessem pe 

l0 prospetar d'instituições qut-t 
compõe, é granda tio sau conceito como este asylo, jirntant, a um -i 

e na sua ffi-ãu; é conto se s-guct valiosa mís,," beneinerít t, o b,-

aTelegramin.,s publicados in- nefic•ie de propvÈ,eionar também a 

-formam que o sr. padre Antonio e lucandas pe.tsionlstas unta. o ' ti 
Pinto Affonso, nomeado para a cação cuidada. e muito apreciavel. 

cunxnissão muni ipal de Alijó, programma, este anno, tons= 

quando viu que era a furta ai; sou apouxs da exposição 1 ira= 
mada que lhe conferia a p .sse, balhos cias educanda, nãe podd i- 

recusou-se a tomal-a, resignahloido rea!isar-se o ecstüuiado sarau 

« nomeaç-to. IIeura lht; seja.» litterario, que, era por certo, um 

numero attralt -,nte e muito pro-
eituso para o d senvo!vimehto (Ia 

inftt,neia que ahi recebe educação. 
Mas pela belfa t;xpõsição que 

ahi se facultou ao publico ni os til 

timos (lias 6 o 6, se pd lera, apro-
ciar; não só da utilidade llo Asy-

lo dos Sagrados Corações do Je 
sus o liaria, mas ainda, do iaee-

co:liarcl Z,-Io, coiripetencitt, e intt•I 

ligencia d:s bote lesas prof•esortts 

que esta casa ele ensinn• 

brillianteméu'é evidenciadas nos 

A'quelle creu respeitavel e ve prjmot-os,s tr.il,a:hos expostos pe-
las alumnas e cuja }cota 

parabens. ciamos a reg lir: 

- Regt as ou ele S. Bento da pintura e trabalhos em pv=ro3i`avu-
Varzea a casa da stui fairilia, em' ra-D. Adelaide B-:ptista. 

Roriz, o toso qu,ei.lo amigo P.« Bordados a ouro-Lucinda Torres, O e•erct•to no Campo cia perra 
Antonio Alberto Barbosa. Bem Maria do, Prazeres Carvalho Julia 1' 

inda. 

Já veCm os meus vmigos, que 

ainda ha bens de sentimelitos no-

bres por esse pais fórti, 

=Acaba do ser agraciado pior 

E1-Rei coai a gran-Cruz ele 0hris= 

to s. ex• 6 revm.s o sr: Bispo d , 

)?ortoi D. Antonio de Sousa Bar-

roso, unia cias glorias da no•s1 

terra, orn,auiento distineto do epis-

copado portugu;A, e um bencmE- 

rito da, Patria. Peitos assím, aon-

de se assentam as condecorações, 

honram-n'as sobremodo. 

-Chove a esgaçar! 
Até á semana. 

a-o t 

Pct,zcrucio. 

_L ú rei a 
e o Estado 

Urna cafua do sr. José 
Luciano cie' Casiro 

O ,Jornal de Anadia„ publica a se-
guinte carta do sr. conselheiro José 
Luciano de Castro: 

trabalhos execn'ad,,s pelas suas ,_Mas nia,'aas ele Barcell, s a MaAei-

•t_lucandus. - ta de liares por »:enes do qu, o 
E' costumo, no cli t G de jant i- e,ta ,lo está pagando ao actual 

roc elTectuar se, no Asylo's dos SS. c.,nductor, cujo contracto tertni 

noa ha poli, o. 

Pois o t•: qu •}` ante acaba de s,r 

avis tdo cl • qt:e o seu regue:-imE,n-
to foi ind • fel i,-lo. 

I- to é o qr.e se éhama a 

lidad, franijul:-t-1: 

Gra (?a 

Foi agraciado c ó:n a cola 

d'Aviz o sr. Balthazar José 

raz ; d;-no c•,pitno elo 3.° ! ,n 

d'infanteri€i 3, aquartellado 
Villa. 

As nossas fe!ícitttçóes. 

,rjeinas 
Freguezia de BarceIlinho, 

Com laudemio de vintena 

Cura Crrta o alìv,t imm•iliâtn, sli Foro cie 173.730 de meado, milho t' 
se obtem cum o B.-kLSA,_MO t,};L) S_ 
TE de F. Morgado, o mais certo e- o vo e cente`.0, imposto no campr, da 
roais e#lìcaz de mitos o3 reinedi,-s, Anhel de Baio, lavradio, com atei 
r, rasCo, 400 reis. t as o agita de lisºa e re ta; confrºnq 
M)epositos: l3 sbe t-1'har:sacia Liar- do »guie e poente com Fernando •, 

ral, rua Aurca, 1?8. -I'ortu:.•utunio Magalhães e _Menezes, nascente toa 

mora' Lolne:s. rua rjus Piores, -30. -\Bi-n a: sal  com sé,NIa estrada iovrz -Emphytº sa Villa, • 
ra-Cau ii 

13a>rtc.11os Phaan etixeclaaCal1'ntla Maria Rodrigues, viuva, e J al•hd 
 -- e nas prineipaes pharmacias, - +I aceira, Simoes (v. 29)--140:7g0?41 

Freguezia de Fornellos i 
s• 

mç•da Ior`o de 1:300 reis; imposto ,um 
Fer- so denominadi3 tla Fonte da AreaCa 

tal}tão :i>1'rcrr::tt'tçües na 1`. 1 1t tiç<.Yt r}e que se Compõe ide diflereotes prº s 
n'est:t fazenda ido distrir to de Biaóa, no lotes, deseriptas è cottfrontadaK 

dia 2O c.b jat.oitb, ao meio cha. s'e+peetivo inventario. Emphyte, 
o Dr. Joáo de Aferidoºça ._Iagalhae 

LI-NTA N.`O 29.738 tr u(hor (s• 30)-293:3()0 

l jCnn•iaast 

Freguezia dn Bar,;ellos f  Publica 
tinta colIrp¿ad(e de llurcellvs,,ut  

lr,,sse (lu _ilinistrr'¿v da 1 itzc,idctt ! 
O Pin,•iáo 

•1c••Aa>t 

1t3 passado domingo fez se ou-

vis, no jardim publico, cem geral 

agrado, a banda da Oflicina de 

lleniro ll.us. 

FÓros e censos 

CO- laudciYìEo de vicitr:na Publictlu-se h número éxtran;. 

Fóro de1frangu o 4.J reis, in5pnsló clinatió do • Pinipa09, relativof 
•p _ numa Casa; com dois andares no L`;r= 'il)erlttin do anuo. 
Y,tsmB;rei vos V C•intaa rois •b tio 8enht)r ela Cruz; confronta do 

C'enteni 16 p,-,g'inass itnpresg; 
licite com Antonio Jusé Furte de S.i; 

Fui cumprido com muito bi-Ilha»- iriscente com o dito lar s c0111 a ires cõt'es, com n '11 .:  
cismo o. ptb ramma com que estai Fernaudo José Cordeiro, ü •ioeutti eóm vui'+`i , ° • t 
benemerita cor orarão rè3olvett so 1 oceupando, uma d'Cl!as 

p_ AManoel Joaquim Ferreira \ alie.- 1';,1t- 1 agiras e constltuitndo ti tn bis, 

lemnis 1r o seu 27 anr•ix•er,arid de fun- phytou'a, D. 'rlieréà:t Moagninn Paes quú It,,, di,cao, no dia ti do Geri ntc e que tic V111vs Boas (t-:2'l)-1I.g,tj rdis• ttxto, repleto de h0a 

aqui publicamos. verve Pm prosa e em versos a• 
ï•o.uo era de esperar o uF3"Co in- 

tcressou=se vivamente pula testa dos C°in laudemio elarluaréútena ci,!=autcitte illnstrado, cotnj,lt1 
Voluntarios que realmente são um esse f e'lo numero quo custa aia, 

' td Fóro do 21 gallitilias e 200 reis, iac- n..s 5) reis. 
prestentissimo grupo de trai }} liado p°ato numa eae.a, com do S andores o 
res qu -- tudo arriscam no heroi:o um terreiro ❑o Largo do Senhor da 

comprimento do darei que tão e— (truz; confronta d❑ norte com Daniel 1l'm st'S. j:tizes C é crirt`ièsdt 
puntancantente se incuntbir•am• (Ionçalves da Costa, nascente CO, 0 

' dito largo, sul cuui I). Th1 rela Joa= 
Brandão e Angelica Martins, teve um exilo completo, ee. d:, muito quina Paes de \"tilas I ,aes C pernis. Esl:í no prole e bret emente g 
Bordados amatiz-Ln nda Torres, louvadas a pericia e rapidez dos tra- com Joaquim Bsrroso e ma t, Tá susto á venda tj allanual 

'Maria dos Prazeres Carvalho, Julia balhos executados. Assistiram a este phyteut,, , Antonio Jo3é Forte elo Sá 1 
Brandão, Angelica ,Martins, Antia Sou- interessante numero centenares de ( v. 21)--41:700. reis. Juizes e escrivães de 

^escoas sa, Delfina Gonçalves, Anna 8á Car-
neiro, Elvira Moreiras Alaria Bandei-
rn, Ludovina Faria, Lucinda Giesta e 
Miquelina F gueiredo. 
Bordados abranco-Lucinda Tor-

res, liaria dos Prazeres Carvalho, Ju-
lia Brandão, Angelica .v,lartins, Atina 

IM2 

1r' b gërah do processo na 11 
O sr. Domingos Carreiras intelligri;_ F13ro dé `? fran•di e 20 reis, imposto ínstatt ia, contendote a  modelos jarl 

durante ai pi ritos ate (te nn•os°di  di110 rigiu aomusie nn na caia, com ires anclarde a quitt• tod, s n.: Aptos e terhlbs, sente 

iq P tal ni argasccnt enhodot ir ti:, Cruz; coa- ças e d,tspaehosi ele. otC ;t ted) ca dos Voluntarios Feio ac ui de ro 

posito assistir ár festa e regera banda. sul cc'tn Dauiei G0,1ç41 t'cs ela Cn t;nr confurtrie. a legislação vi,-entee 
A direcção u esta s• mpa.lti.à As- poso a com Jtanoel Antonio Rsteve3, ente p C al Com OS oltinlcs dec;e• 

Sousa, ?daria Sousa, Julia >à})usa Del- soaaçao, gaMrdoando os boas servi- ° ctorte caro o emlrb, tenta, Manuel J. t, s dit fatut'iaes. 

fina Gonçalves, Leopoldin O_orio, ver e J,a urü₹t eiros l'erei[a e 11 criu-lhes -41vèa Redundo da t ruz (r. ?2)-reis 1 vt5l. Pr,'<,o ã00 reis. padì•Li 
•ig iieiina Figueiredo, Emi.ia Barbo- q , rJ2:7_0, 
sa,wlnna Sá Carneiro, Laura Sa Car- a medalha de pratas gire bem mere- a Jí:+tio I Ì, t{ as Turcos. EnaDiá• 
neiro, B:atriz Sá Carneiro, Elv•ira Geram pelos seus trabalhos muito Com laudemio de vintena 1.10 dC •oticitis, 93-I,ísboa. 
Moreira, Latira ,\Mattos, Branca No- apreeiavet, e dedicados ao enprande-
vacs, ,daria B_indeira, Thereza Bati- cimento desta instituição a quem foi 
defira, Ludovina Faria, Lucinda Gies- entiiada, por um anon}•nno, a quantia 
ta, Alaria da Conceição Figueiredo de S:floo reis, para auxiliar a despeza 

Lisboa, 23•ia-?o7, Atina da Silva, }Maria Ì3aião e Emnie com a compra d'urna bandeira. 

Meu caro amigo renciana Torres. 
Flores de escama e de mioio de 

Recebi a sua carta, a que respon- sabugueiro-.liaria da Conceição Mar-
do. E' falso o que alguns jornacs pu- tins. 
blicaram sobre a mocáo ou proposta Renda de bilros 
de dos Praze-
de Pinheiro de í\Mello apresentada na res Carvalho, 
reunião partidaria do dia 8 do cor- Diversos trabalhos Je phintazii-
rente. Tal proposta não só não f:,i Leopoldina Osorio, Julia Brandão, 
approvada, mas nem sequer foi sub- Anna Sá Carneiro, Thereza Bandei-
metuda árotação. Iíavia nela um ra, Angelica Alartins, Francisca No-
artigo sobre a liberdade de cultos, vaes e hernanda Ribeiro. 
mas como de tal assumpto se não 
tratava, nem o  
nem à app ov çáoodazassembléa. S õ• ._Milito agradecemos o convite 
conhecidas as minhas idéas religio- que nos foi enviado pata visitar a 
sas, e emquanto eu fór chefe do par- oxpos`ção. 
tino progressista, não consentirei que 
entre no seu programma qualquer in. 
dicação ou proposta contraria á Egre-
ja onde nasci, e onde espero morrer. 
Póde, pois, o meti amigo dizer a 

iodos que é uma redonda mentira o  que ti são que este anno vae levar a effeito 
tal res eito se disse. 

Creia-me sempre 
Seu amigo e venerador 

e muito obg.^ 

José Luciano. 

Notes locaes 

-- y-a-a-a •-

]resta (Ias Craizes 
Ficou assim constituida a commis-

a grandiosa e tradicional festa das 
Cruzes. 
Presidente-Antonio Albino Mar-

ques d'Azevado. 
Vice-presidente-Manoel I ,)pes de 

Carvalho. 
Secretario-João de Sousa. 
Vice- secretario-Alberto Pereira de 

Araujo. 
Theaoureiro-Antonio Emilio Ro-

riz d'Azevedo. 
' ogaes-Antonio d'Olteeira :1lattos, 

:tilit 3. flaZrl•!!1}1tD tli1alhlia'pt0 Jose Antonio A13nteiro Torres, Fre-
derico Augusto Pereira de Carvalho 

No passado domingo 5 do corrente e Domingos Ferreira Valle. 
realisou-se na freguezia de S. ,llarti-
nho d'Alvito, uma brilhante festivi-
dade em honra do orago da mesma 
freguezia. %,posentaç..o e 8) 01l1c2Çaio 

Foi uma esplendida festa, com ser Foi aposentado 0 2.° aspirante 
mão pelo nosso amigo rev. abbade P as P 
d'Al'heira, a quem damos sinceros pa- da r: pat'tição de fazenda d'oste 
rahens pela sua belfa orarão. Egual- concelho, sr. 1lanoel Joaquim de 
mente apresentamos ao nosso velho Sousa. 
amigo e querido collega rev. abbade , 
Paes, parocho de S. Alartinho, as nos- 1 , Para o mostro locar foi nomea-
ras mais calorosas felicitações. do o sr. Antonio Roriz d'Azee>e-

S. ex.a offereceu na sua residencia do, d'esta villa. 
um opíparo banquete que decorreu 
aríimadissimo, retirando-se todos os O nosso parabem. 
convivas captivadissimos pela prover-
bial gentileza do rev. aL*bade Paes. 1 i 

•1i1>lal% • tIos rel;,atrrlltlon•es 
e (liais A1laatrIze5 

Pelo sr. delegado do thesouro fo. 
ram nomeados para a junta dos re 
partidores d'este concelho, os seguin-
tes srs : 

Presidente, Francisco Machado Car-
mona; supplente, Martinho de Faria; 
vogoes effectivos: Severino Manoel de 
Sousa, Agostinho José M -,reira e J AO 
Carlos Cõ•lho da truz; snpplentes: 
Agostinho Lopes dos Santos, Agosti-
nho de AMiranda e José Antonio Fer-
nandes. 
Para a junta das matrizes os srs.: 
Efletivos-dr> João José d'Abreu do 

Couto Amorim Novaes, Thomaz• Jo-
sé d'Araujo e Manoel Joaquim de Sou-
sa; snpplentes-commendaidor \lanoei 
Joaquim Coelho Gonçalves, Emy-dio 
do Valle Leite de Carvalho e Alãnoel 
da Silva Gomes illoreira. 

conselheIro xOvaes 

Fóro de 1 gallinha ou 40 reis por 
elli e i00 rei=, imp,,sto numa casa de cl, 
dois anelares e quintal no Largo tio `'•` 
Senh:rr da Cruz: confronta ,lo nasceri-
to com o dito largo, ponte com Jfa. ► ¡t 
noel Antonio E•istcvca, torto o sul coro l' • • • •.11T•• 
o emphvteuta Atannol Jus® Alves lia- Bondo SOLICITADORda Cruz (v. 33)-73,660 reis. 

Cem laudemio de- quarentena 
cios santos) 

1'óro de 70 reis, imposto trama e, -1 o'„ Et 
dct dois andares e quintal tio Largo 

' cg4 do S2nhor da Cruz;confronta cio por- ""  
te, cone _lI:woal Jo gniun cie Almeida •" 
PCiinln, naaceut com o dito Largo, -  
poente com }Manoel Antonio Estevas, 
e sul eont o c:nphvtcuta, Manool Jose 
Alves Redondo t1à Cruz (v. 2.t)-ïea 
11:36õ• ____ 

Fazem armes: 

Com laudemio ele vintena Iloje--v Sr`. Jvarltt¿m da Cunho 

Fóto de 1 vllinha e 160 rei4, fim- l•cllzu. •-
g " 1)ia 1, ,, sr.` D. Judia ad> posto numa casa, com dois andares e 

quintal no campo da feira, defronte bertírtrt d,r G'rrstru e :lotas. 
do Senhor ela Cruz; confronte do norte Diri •1-1- 
com Joat uim Aut i ' >> . 3 o tio d.i Silva 

, 

•Succcssor de reli Pcre Jorro Lopes< 

r  a 

 I tr etc a, sct. A rzrct. 
nascente com o dito zainpl, sol e pen-
te com _Manoel José Alves Redondo da Día 15 os srs. •ugttsto Ti• 
Cruz.--Emphyteut>,, :_Ianoel Joac uim -re .,rct de Jlclly e ;1,Igitoel Joagtüia 
de Aluicida Peixoto (v. 20)--31:9 0. de Moura. 

Leite Foro de 2 gallinhas e 180 reis, 1111. 1 Iria 17—,t, si.•a • -Jlario ••• 
posto doma casa, com dnis anilares e ' ,nenti.nrt 1 errirn ( l̀t,t> es tllarq;ttt 

Está, felizmente, livre de perito e quintal tio campo cia Feira, defr..:nte ' e ct sr- a IJ. Jvs l>≥iiut da Si}zn 
entrou lá em convalescença da {trave do Senhor da Cruz; confronta do por- 
doença que o ico-mctteti, o srs co n- ti e poente com José Joaquim cie 1'a-' 1 
relheiro Novaes Leite, respeitavel ca- ria ._Machado, »assem coun o dito Gam• i X 
valheiro e digno governador civil do po, e sul com Manoel Joaquim de Al• i 1,>tci en•ì•,u, 
disu leio• Incida Peixoto.-Emphyteuta, Juaquiln u »osso ator ott• 
Felicitamos sinceramente o nosso Antonio da Silva Pereira, da freguezia, ̀ ro,'•é L,p=:s i ú,ella n, rilliugsx> 

illustre conterraneo e fazemos veros, ele Goios (v. 26)-71:030 ceia. ne. I'uz..,,z.,s rias  pelo prompta restabelecimento de sua ! ¡ 1•. 

hdrers ex... 

ca— 

1 Aga t•'I1t•tt1•sleçã;lo 

Com laudemio de quarentona e tct e¿filo o ar. 

Furo de 114 dR uma gallinha e I20 d' Acdv1p1z•, rt„rh•ri•,, digno aií 
reis, imposto numa casa do dois ai da- ; º,tiºz¿stradv,• do cvncelh.u. 1 
res no Largo da Calcada; co[., do r 

Fundou-se n'esta villa uma institui- norte com Alanool Antonio Estevas, { ' L`t•te eiir. I'cclnnrt d• CasG,- 
cão denominada Liga Barcellense de nascente com o dito largo, sul com,! 1"T o ,t sso •resud,• ct,,z:•i Sr, Ltt3 
Ìnstrucção e Educaçao, cont o fim de AManoel Gomes Jupior, e poente com a 

promover o progresso de instrucção Eina da Palha. - Emphyteuta, Manoel ( — Vimos o2ti¿ o ,tos, ri •nErieia popular no nosso concelho. José Ferreira de Faria (v. 27)-reis'sr. IÏ•u,i,aq;s carreira. 
a benemerita instituição en- 15:315". 

centre acho em todos os barceJlen- - Esteve em. L•ru•a ca,,t aut °t 
ses, merecendo a desvelada protec- 1. Foro de 1 gallinha e 314 de outra, e ex'iz•a 1%s1•r14`t r3 iznsso di•liatto . ! 
ção de todos os patriotas. { 210 reis, irupoàto eui duas terças par- Glutino srs dr. :1luttvs G Ur( 

, 

f 
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—1 én>. estado ligeiramente i,t-

conrntodado de saude o nosso ami-
go Sr. dr. Augusto 1lloreircc. 

—Ilc7ressoti de Braga cora sua 
exm.a Esposa o sr. dr..Íoão Xo-
vaes. 
—Esteve gto Porto o 770880 pre 

safio antigo s. r cumrncndudvr Cuc 
'lho Gonçalves. 

COIENERCOI PE RiltCELIAS , 
Assi,W,rraluras 

Barcellos:—trimestre, Soo reis; se-
•niestu•e, Goo reis. hóra de Rarcellos— 
,paga adiantada—trimestre, 36o reis. 
semestre, ¡2o. Brazil:—anho, 2:ioo. 

Numero alvul;ò 3o ?Aìs. 
Redaccão e Administração—R. D. 

-Antonio .Barroso=barce11os. 

Publichcôes 

Annuncios: linha, 3o reis; repetiçâa 
Zo reis. Communieados: linha .}o rs 
•Os srs. assignantes t'eem o abatimen-
to 25 p.de C 

ANN NCIOS 
G i`boneto 

de ealeio 
L2 dualidade garantida 

preço fio 1-eis o l; ilo 
Pedidos a Àdolpho ITo-

tie P01,10, unicos 
impor(a(1ores em Portu-
gal das fabricas italianas, 

ça Municipal, aonde o ALMANÁCH ENGYCLO 
publico •enconLrzirá, com P≥ iC l .LUS_ 
o nlelllor bon-i gosto, pre- TRAD ► 
ÇoS multo inodlc'os. 

o1I1p1'a-se 0111.0 velho PARA 1908 

peto prego usais alto. 
Muita Seriedade Tias 

suas transacções. 
O:tráesarMI Cirrvc•llio. 

... 

A mais sitaaples c econnnai-
tca estufa para seccar-icreaes 
em grão ou em espigas. Esie 
aparelho agricola; invenção 
de JoaquWn da Silva, toe Bar- 
'cellinhos, pela sita3pltctdade 
,de sua construcçc o está ao' 
ralct rate 'ela balsa cÌc qualquet-
yn•diano • at racor.' sempre 
de •ranc•.: utilidade, princii 
.paln,eMe r'um anno, corno o 
chie corre, em que o agricul-
tor vc -se eia risco de .pe-rdcr 
todo o frucsn do seu traba-
lho. 
o íír ,vcntor promptilica-se 

Ii dirigir ou explicar gratuita-
mente a sua construcção den-
tro d'este concelho, garantin-
do resultados satisfatorios. 
\ão é reclame par•à lucros) é 
tão somente •o desejo de ser 
Util aos que labutam dia a 
,dia na ardua faina dos cam-
pos. 

-Ensina Lambem a construir 
um novo syste a. de TU-
LHAS que ;mantem a con-
servação dos ceCeaes persei• 
vando-os do ataque dos di-
t•ersos insectos que tantas, 
Vezes os prejudicam, 

Dinheiro 
na-o para dal a juro, 
quem garantir boa liv-

potheca, da Santa e Real 
vasa da Misericordia, de 
c•8ta vllta. 

0 tirivesarita 
C arval ho 

E' u111 bem sortido es-
tabeleeik-iento de obje-
etoS de ouro e prata, si- ligeireza e economia, 

tuado lia rixa Bai 'ona de pr ç# do c•llurricipio, 32 -a a 

Freitas, erra frente à pra- LISBOA 

A -unica fabric-a 

de carimbos com-
p1eta na Eu11r0pa e 
li Ct A. L. Frei 

re0 f_tVí,dor;o•rôtin-
de est••beleeimen-
to de, muitos rti- 

:3 ► a E)•. rila tia •ile10a'1a-

)•:., a•• étàa•'•1 I58 
a riG4 

•elepLone, cJ 3 —â.ESBo-

-Nov' agencia de 
ileo oeio5 eeele-
siaStie,oS 

Sob a clirecr.,to de 

Queº'rn:•t•• dia • i$a-ai -

SOlicitl1.7101` official da Carrlra 
TPatriarchal 

Encarrega-se de todo e 
qualquer despacho ecciesias-
tico dependente das camar as 
ecclesiasticas portuá;uezas 
unciatura,l•oma ou de qual-

quer dos Ministerios, disca-o 
pesas tna}rimonix-tes, proces-
sos ou dispensas para orde-
nac -es e de qualquer nego-
cio congenere cote a inaxima 

o:`Uagalkãcs P̀E i.voto 

prgos r.o acto da entrega. 
L', no ge: ero, a obra mais ba 

rata entre as que até hoje se tetra 
publicado, 
Preveaç-ão: A obra depois 

de publicada custará mais 20 e 
•9 por cento. 

1 4? ! b 

Cclord'enác?O por 
Agostinho -Fortes, 

1'ublic•tção inter'e5satitissima, 
c°om assumptos de grande impor-
t•anria so sal e de incoatestavel 
utilidáde domestica. 

Ornado de murtas gravuras a-
daptadas aos asstimptus que illns 
t•-am. Utii a todos! Ind s}rensavel 
em todas as cias ts! 

Leitura variada e attraheute! 
A' venda em todas as lit ririas 

e rot•respot.el:.ittes da proviltcia, 
pelo modico pre;o (l-

400 reïs!!! elegantemente car 
tonado_. 

Ped ,.los ao editor:' Abcl d'A1 
meio1-ay rua do Alee- im, SO 8Z— ( 
LISIWA. 1 

Livro util a t•)d'o o co.n-
Inerc10 e Industria 

•oJr•L1C' 
c gDeae•e3aa e>≤3iìiéaº• 

Preço 400 reis 

núe-se na T3 otlle-
ca Popular cie Le7isla-
Ção, rua de S. Mamede, 
111, 1.°— Lisboa. 
ouvia-se &,mico de por-
te. . 

LIÇOES PtUMAS DE CALCUILO 
COMIME!'MiL 

2.' edição 

C.,ns.deravelmente melliorada 
e ampliada, 

i\es!•L obra vem tini grande n.n 
de tabuas inteiramente necessa- 
rias em todas tis casas commer> 
ciaes. 

Ptiblicação se canal em fasci---u-
los cie lU pct sias. formato gi—;m~ 
cie, e impre_s'o nitida em papel l)opogiïo de prodúctos,ehimieós e phàrmaceutïc•s nacion ?es 
Lie l,a qualidade, preço 00 .'e115 t•angeirrs—Aguás Al—Fundas—Seringas—_Trrigr. 

dores—Thormonietros=3íuitas outras espeeialidàdes. 
Completo sortido de tintas, oleos, alvaiades; vernizes; pinteis 

etc. etc.—llodicid•tde nos preços.—Pu1ti-erisadores dos melhor 
,tuetor"-. 

bá-se tt trla •;ratificaçtio de °cem Mil reís a Item f. r-
-neeer indicações para a descoberta de pessoas e- o fLtetjíl 
o commercio de importação e vendi.~ de massa ltltsphe- 
rica (o qual est ï prol-tibido por lei) desde que dessas li-
formàções resulte a a,pprehensão da masstj• .pllospl_oric,,, 
com inulta tparaL o delinquente não inferioa• ,i tilica.• 
ção promett>da. (buem souber, pois, da existelicia -de, 
massa phosphorica xJil ij••-se 

.Ìulio C,i1UÊ11st,0 d'Ãladrade Falia, resideittè èrrz ̀  a. n, et7bb .. 

Adiffiaç-oes acoModad- 
r 

lei cie 'Marcas feitas para rrtui't•ls Cllltlf'iS 

+e\istem à venda das melhores casas de Lisboa o 
«corr3ponentes» de todas as adubações a,proprk- - 
tias ,às diversas culturas: 

Nite'afo orle s-oÍNi o 
•aPsãa•• clle atg)A?BItED•Zà 

•saa•re:-Phk'sSPI;intos Que cal 
Itlla • 3ºa.fia• TI?Ioniaax 

aa9E,sixt• de g• Qa gim 
Genro. ele. ele. aº4_è: 

lia sempre o maximo eseritpulo lia preparaç::to dos 
adubos encoíninendal.dos para que os seus e,1ï'eitos sq ans 
seguros. 

Prestam-se esclarecimentos quando sejam preciso 
bu erigidos para a aplAic a'çán d'e-stes LnesMos adubos, 

r Pedidos a 

Joaquim Gonçalves ves da Si1NTc, fatt-o, 
leridor +é tne&tli tor OPúri , ial dá Camara, 1lit:ticipl•1 de l3urcellës 

11[Iisa l•aaa'ian 1l3aYti'D.>•.•aº• a:.° -I•. 

7ãúr.•t .. x• • • •1 J• 
a C Ã E, - ", .  

0111pali adeo, c e on 1110 S 

c • lueriiida dee 
l• 

••e:iefi•'iacli• iafi•ra••-:tá3aº ••e n•+v;••,••••aºgjJi•;ï••aac•• € et•li•:.•tr. 

-CAPITAL 200:000,5000 reis 

Setimo ando de bonas aos srs. se-

Esta ComPanh:a Gffe_ti1a Se -lii-os 111al-iti111flS e terrest, S 4 

Pf-ecos r•asoaiv s. Tem a-elltes eira todas as localydtiry aes d.• 
provinda do ] linho. 

Séde em rir ag-•. 
Agente em nareellos 

:Qii?3"'fl:f! )i`do•'QFi9D •`•i•á•'a lãt•a3EI9d)• 

A  
70••zt•;C4l, 

c` 0Í01,1 

•liarl9zct cètrt icos 

:tiá U ag j~a rlíe r,  

e e 

V 
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138 B,u• D . Antonio :Barroso 140 BAI- CELLOS 

Papeis finos, almassos o d'embrulho. Enveloppes. 
Livros para conimerciantes e em branco. Tintas. Pa-
pel pare desenho e plantas. 

Carteiras, sabonetes, perfumarias, boquillias, esco-
vas, pentes e outras miudezas. 

Chromos e postaes illustrados. 
Novidades litterarias. 
Assignatura do quaesquer publicações. 
Livros e artigos escolares. .í• 
Tabacos. Artigos photographieos. ' 
Cordas para instrumentos. 
Folhagem_ Loteria. 

PHARNiACIA 
DA 

Especialidade em chi, chocolate e cacau. Farinha, 
1I;S'I'LL e outras. 

Impressos para notar•ios, escrivães de direito, con-
frarias, juntes de parochia, ete., etc. 

Inipriniem-se cartões ele visíÉat fa- 
eturas, enveloppes, e rtas, qnn•ln• 
Cios, etc. 

— Sempre novidades. 

PREÇOS SIEM COMPETrECLA 
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unta e, Real Casa da•Miwnrieordia 
de % rcellos E 

IE dlficl® 

1Dllretrlor--.i\N,elino Avres Duarte, pharmaceutico de 1.' classe 
pela Universidade de Coimbra 

Esmerado sortim¢nto de todos os artigos que guar-
necem uma boa pha.rrnacia. 

A.gcneia de seguros. 
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\a alitiga casa MARQUï•,', rua D. Antonio Barro-
_ •e_' J :: so, antiga irra Direita alem de f'ei ra Rens tintas vidros 

carvão) ferro e amime pararas-n,rdas,, vendem-se q:ulve, 
naciona.es e estrangeiros de todos os aucto-•• 

5 v ^ ' `• res, nambus e tubo de borra.clta para sulfatar, _Çulfato 
Z. 2 `' de cobre t>s,c em p6 e pedra., e,orrtros artígostudo •- coze 

o .2 jde primeira qualidade, e presos sem coinl,etencia. 
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A MODA ILL ST   111ADA 
(80 reis no acto da entre i • 100 reis no gczo €:1a entreo% 

'. fi o 5, S,4 MA ` .A, 
Por contracto feito em Paris, sairá,. todas as segundas-feiras a :. Moda Illustrada» contendo, em ma gníficas gravaras a preto e c,tlorïdas 

todas as novidade,, em cha,pées, loilettes, pha.ntasia.s e confecções, tanto para senhoras como para. crianças. Moldes cortados, tamanho naiu-
ra. Bordados de todos os feitios, acompanhados das respectivas descripções. Conter,í uma da •_'oda, onde todas as semanas indicará 
ás suas leitoras, os factos mais importantes que se derem durante a.quelle espaço de tempo, e que se i elacionem com o seu titulo. C:orr - por-
dencia: secção destinada a responder a todas as assigna.ntes que se dirijam à MODA ILLUSTPADA sobre assuirt ptos de interesse apropria-
do. Artigos diversos sobre assumptos de interesses feminino. Receitas necessarias a todas as familia.s, etc. etc. A .%(-ccão littc•; a a constirí de 
romances, contos, historias, poesias, etc. A «Moda Illustrada= fica sendo o rrrelhor e mais barato jornal de modas que se publica em P,3r•is na 
lingua portugueza e pela clareza, utilidade e variedade elos seus artigos torna-se indrspensavel em todas as casas ele ratrtilí,I.. 

A «Moda Illustrada» 1_ublicar," por anno 52 numeros de IG paginas, com 56 columnas em gra nele formato, 2:480 gravuras em preto 
coloridas , rt ma 52 moldes coados, tanho natural. 

Cada numero da «Moda Illustrada é acompanhado d'um numero do Retit Echo de Ia `Br•oderie, jornal especial de bordados em todos os 
generos,d roupas do cor,)o, de mesa, enxovaes para criança, tapeçarias, crochet, ponto de agulha, obras de pliantasia, rendas, l•assai••au,•ría 
ete., etc. Encontra-se na «Moda Illu.,.trada» a traducçào em portuguez d'aquelle jornal. 

ALSAg ºa-se ecun todas as livrarias alto rei rt:o, Mias e 13razíi e na do edkor 

Antiga Casa Bertrand—JOSÍ4 BASTOS—Lisboa, 73, Rua Garrett, 75—LISBOA 


